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Tudo começou com uma história de 
amor: por carta. A mãe da escritora 
sueca Alexandra Coelho Ahndoril nas-
ceu em Cabeça das Mós, num “sítio 
que ninguém conhece porque é mui-
to pequenino”, perto do Sardoal. 
Quando tinha 12 anos foi viver para 
Lisboa e, como queria aprender in-
glês, colocou um anúncio no jornal a 
pedir um “pen-pal” para ter alguém 
com quem se corresponder. “O meu 
pai, que era marinheiro, respondeu 

e ficaram noivos por correspondên-
cia”, conta Alexandra, autora do po-
licial “O Hipnotista” que escreveu a 
meias com o marido, o escritor Ale-
xander Ahndoril, sob um pseudóni-
mo comum: Lars Kepler. “O navio do 
meu pai passou por Lisboa, estiveram 
juntos cinco dias e depois casaram. A 
minha mãe veio viver para aqui. Foi 
muito romântico, apaixonarem-se por 
carta”, disse ao Ípsilon, em Estocol-
mo.

Foi por causa desta paixão que Ale-
xandra Coelho nasceu na Suécia. 
Cresceu em Helsingborg, foi actriz e 
abandonou a carreira. Há dez anos 
resolveu aprender português e estu-
dar literatura portuguesa. Está agora 
a escrever a tese sobre Fernando Pes-
soa. Pelo seu primeiro romance, “Cas-
tle of Stars” (2003), recebeu o Cata-
pult Prize para melhor obra de estreia. 
Vive em Estocolmo com Alexander 
Ahndoril, dramaturgo e autor do ro-

mance “The Director”, inspirado em 
Ingmar Bergman. Quando casaram, 
passaram a lua-de-mel em Portugal e 
regressam este mês para promover o 
livro que escreveram juntos. 

Queriam descansar entre os roman-
ces individuais e por isso atiraram-se 
a um policial, “O Hipnotista”, que é 
o “bestseller” nórdico dos últimos 
tempos. O projecto Lars Kepler co-
meçou porque estavam os dois sem 
fazer nada: tinham acabado, ao mes-

O segredo por trás de 
           Toda a vida trabalharam em livros que consideravam sérios e foi com o que escreveram para s

  e Alexander Ahndoril, os autores por trás do pseudónimo Lars Kepler, se tornaram m
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Alexandra e 
Alexander 
não dividiram 
os capítulos 
de “O 
Hipnotista”, 
escreveram 
dentro do 
texto um do 
outro: 
“Concor-
damos com 
tudo porque 
sabemos como 
é que o Lars 
Kepler 
escreve”
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e Lars Kepler
a se divertir, o policial “O Hipnotista”, que Alexandra 

m mundialmente conhecidos. Isabel Coutinho, em Estocolmo

mo tempo, de escrever os romances 
assinados em nome próprio. “Quando 
se acaba de escrever fica-se invadido 
por um vazio, uma melancolia ou de-
pressão... temos vontade de perma-
necer naquele texto. Já tínhamos fa-
lado muitas vezes da possibilidade de 
escrever em conjunto, mas nunca 
conseguimos fazê-lo. Começávamos 
sempre a discutir quando tentáva-
mos. Cada um defendia os seus textos 
e a sua estética. Por isso, tentámos 
escrever sem ser como Alexandra e 
Alexander. Quisemos fazer uma coisa 
completamente diferente, um novo 
género, uma nova linguagem, noutro 
tom. E de repente Lars Kepler nasceu! 
Foi muito estranho”, conta.

“O Hipnotista” tem como persona-
gem principal Joona Linna, um comis-
sário de polícia judiciária que tem de 
descobrir quem assassinou violenta-
mente uma família inteira. Logo no 
início do livro, um adolescente de 15 
anos de idade, o único sobrevivente 
desse massacre, é submetido a hip-
nose por um médico especialista, Erik 
Maria Bark, e confessa o crime. É o 
início da história.

Tudo o que está em “O Hipnotista” 
é ficção, menos as descrições das téc-
nicas de hipnose e o trabalho dos po-
lícias, que também segue as regras da 
profissão. “Queríamos escrever no 
presente, aqui e agora, e queríamos 
que o livro se lesse rápido”, explica 
Alexandra. Alexander tem um irmão 
que é hipnotista e, num dos seus es-
pectáculos, ela e o marido viram as 
caras das pessoas hipnotizadas – “era 
como se estivessem a dormir e, ao 
mesmo tempo, pareciam estar acor-
dadas, era assustador e excitante ao 
mesmo tempo”. Pareceu-lhes que o 
poder da hipnose era muito interes-
sante para usar num livro. “E se ao se 
hipnotizar alguém chegássemos a res-
postas a que nunca se pensaríamos 
chegar? Num romance policial entra-
se na cabeça do culpado.” Exacta-
mente como um hipnotista.

Caça ao homem
O que apareceu primeiro: o projecto 
ou o pseudónimo? “O projecto apa-
receu primeiro, decidimos escrever 
como se não fossemos nós próprios. 
Quando o nome apareceu – Lars Ke-
pler –, o tom apareceu com ele [risos] 
e também a parte aterradora, negra, 
da história. É muito importante para 
os autores o som que têm as palavras. 
O título do livro e o nome do autor 
fazem parte do sentimento que se tem 
quando se pega num livro”, argumen-
ta Alexandra.

Ao ler “O Hipnotista”, não se con-
segue perceber quem escreveu o quê. 
“Muitos dos escritores que trabalham 
juntos dividem os capítulos, ou as 
personagens, entre eles. Nós não fa-
zemos assim. Escrevemos dentro do 
texto do outro. Sempre. Ele começa 
a escrever uma cena e eu escrevo a 
minha cena e depois mandamos por 
e-mail as cenas um ao outro.” Man-
dam os textos por email, na mesma 
casa? Gargalhadas: “Estamos senta-
dos mesmo ao lado um do outro. Re-
cebo o texto do Alexander e continuo 
a escrever dentro do texto dele, alte-
rando-o.”

Claro que antes de chegarem a essa 
fase já tinham decidido o “plot”, a 
intriga. “É muito inspirador escrever 
assim, temos sempre novos impulsos 
quando recebemos os textos do outro. 
Seria muito problemático se eu esti-
vesse a escrever como Alexandra Ahn-
doril, a escrever da maneira como 
sinto a língua e como utilizo as metá-
foras. Mas neste caso, somos um só 
autor. Somos o Lars Kepler. Não sei 
como é que acontece, mas concorda-
mos com tudo porque sabemos como 
é que o Lars Kepler escreve! [garga-
lhadas]. É muito estranho.”

Foi na Feira do Livro de Frankfurt 
que há uns anos se começou a falar 
de “O Hipnotista”. Não se sabia quem 
era o autor deste policial, mas dizia-se 
que podia ter sido escrito por Hen-
ning Mankell. “Era segredo na altura. 
Mandámos o manuscrito do Kepler 
para a nossa editora sem mencionar 
os nossos nomes”, conta Alexandra. 
Por que é que fizeram isso? “Somos 
autores literários, queríamos que a 
obra de Lars Kepler fosse lida sem que 
nos estivessem a ver por trás. Querí-
amos mesmo que fizessem uma lei-
tura isenta do livro.”

Criaram então um “hotmail” fictí-
cio em nome de Lars Kepler, e apre-
sentaram-se dizendo: “Eu chamo-me 
Lars Kepler, sou um pseudónimo. Por 
favor comuniquem comigo através 
desta conta de e-mail”. 

É difícil tentar publicar o primeiro 
livro na Suécia, mas ser um policial 
facilita as coisas. Neste caso, uns dias 
depois do envio do manuscrito todas 

as pessoas da editora já o tinham lido. 
O editor não gostou de lidar com um 
autor que ele não sabia quem era. Co-
meçou a ficar muito preocupado e a 
achar que poderia tratar-se de um 
maluco. Pediu então para saber quem 
era Lars Kepler. “Respondemos-lhe 
por e-mail que só poderíamos revelar 
quem éramos depois de ele ter lido o 
livro até ao fim.” Só depois da confir-
mação de que “O Hipnotista” ia mes-
mo ser publicado é que Alexander e 
Alexandra Ahndoril revelaram a ver-
dadeira identidade por trás de Lars 
Kepler. Na editora, só duas pessoas 
sabiam do segredo e foram obrigadas 
a manter sigilo: “A nossa ideia era es-
crevermos os livros do Kepler com-
pletamente incógnitos.” Mas como, 
nos tempos que correm, é difícil pro-
mover um livro por e-mail, o editor 
de detestou a ideia.

Quando “O Hipnotista” foi para as 
livrarias suecas na sua primeira edi-
ção, em Julho de 2009, não havia ne-
nhuma fotografia do autor na contra-
capa do livro. Ninguém sabia quem 
era Lars Kepler e os jornais partiram 
à caça do autor misterioso. Os direitos 
de tradução foram vendidos para 29 
países mesmo antes de o livro sair na 
Suécia, e a curiosidade tinha ganho 
enormes proporções. 

Três semanas depois, o segredo foi 
descoberto. “Era Verão, não havia 
muitas notícias, e talvez fosse uma 
provocação existir alguém que não 
queria aparecer na media. Os jorna-
listas suecos decidiram fazer notícia 
disso e uma noite apareceram na nos-
sa casa de campo a meio da noite com 
uma lanterna”, diz Alexandra. A fa-
mília estava a deitar-se, já estava es-
curo lá fora, quando viu pelas janelas 
uma estranha luz no jardim. “Quando 
abrimos a porta, apontaram aquele 
foco de luz para a nossa cara e disse-
ram: ‘Admitam. Vocês são Lars Ke-
pler.” [gargalhadas]

Os escritores não contaram aos 
amigos, nem sequer à família, que 
eram Lars Kepler. Mas não foram to-
talmente cuidadosos e por isso um 
jornal tablóide descobriu a verdade: 
“Nunca imaginámos que houvesse tal 
caça ao homem, ao Lars Kepler. Po-
deríamos ter sido mais cuidadosos, 
mas tivemos de criar uma empresa, 
e de registar o nosso nome para pas-
sar os recibos.”

Negaram? “Eu estava muito assus-
tada. Seria um crime ter um pseudó-
nimo? Não perguntámos nada ao nos-
so editor, sabíamos que ele iria ficar 
contente; no dia seguinte, enviámos 
um comunicado para todos os jornais. 
Enfiámos as nossas coisas no carro e 
regressámos a Estocolmo. Deixámos 
o frigorífico cheio de comida, foi mes-
mo caótico. As crianças tiveram de 
correr para o carro, outros jornalistas 
estavam a dirigir-se para lá. Foi muito 
estranho, muito bizarro.”

Ainda mais estranho quando pen-
samos que se trata do mundo dos li-
vros. Acontece muitas vezes na ficção, 
mas poucas vezes na realidade. 

O Ípsilon viajou a convite do Ministério
dos Negócios Estrangeiros da Suécia

Ver crítica de livros pág. 49 e segs.

“Talvez fosse uma 
provocação existir 
alguém que não 
queria aparecer 
na media (...). 
[os jornalistas de um 
tablóide sueco] 
apareceram na nossa 
casa de campo a meio 
da noite com 
uma lanterna. 
Quando abrimos 
a porta, apontaram-
nos aquele foco de luz 
e disseram: ‘Admitam. 
Vocês são Lars 
Kepler” 
Alexandra Coelho 
Ahndoril
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SÃO LUIZ TEATRO MUNICIPAL
RUA ANTÓNIO MARIA CARDOSO, 38; 1200-027 LISBOA
GERAL@TEATROSAOLUIZ.PT / T: 213 257 640

BILHETEIRA DAS 13H ÀS 20H
T: 213 257 650; BILHETEIRA@TEATROSAOLUIZ.PT
BILHETES À VENDA NA TICKETLINE E NOS LOCAIS HABITUAIS

De 21 de Maio 
a 9 de Junho, o
alkantara festival,
na sua 3ª edição,
acolhe cerca de 
30 performances 
de dança, de teatro 
e de tudo o que 
se encontra entre 
eles, de artistas
oriundos de mais 
de 20 países. 
Mais uma vez, 
o São Luiz 
é o principal 
co-produtor.

EUA
4 A 6 JUN 

BARE 
SOUNDZ
SAVION GLOVER
SEXTA E SÁBADO ÀS 21H00
DOMINGO ÀS 17H00
SALA PRINCIPAL M/6

O bailarino de sapateado que
emprestou os seus pés a Mumble, 
o pinguim de Happy Feet, 
é hoje visto como um dos grandes
revolucionários deste género. 

Portugal
7, 8 E 9 JUN

AMIGOS
COLORIDOS
UM PROJECTO 
ALKANTARA 
FESTIVAL E PRADO
ÀS 23H00
JARDIM DE INVERNO M/12

Rendez-vous amorosos para 
os artistas e blind dates para o
público. Um espaço/tempo para
encontros (im)possíveis, intensos 
e apaixonados. Serão todos 
encontros irrepetíveis.
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